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Cale a boca

I

Menina tome cuidado

Cuidado com sua boquinha

Lá vem o Delegado

Fique bem caladinha

II

Menina cale essa boca

Lhe peço mais uma vez

Menina assim tão louca

Manda a gente pr’o xadrez

III

Menina fique calada

Que assim é bem mais bonito

Porque em boca fechada

É que não cabe mosquito

IV

Menina não falle mais

Assim você fica rouca

Eu me queixo aos seus pais

Por favôr cale a boca

V

Escuta menina ingrata

O tal rifão que é um thesouro

Si o fallar é de prata

O silencio é de ouro


